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o projeto
Partindo de obras de pesquisadores como Paulo César R. Carra-
no, Pierre Bordieu e Magda Soares, a professora Silvia pensou 
em uma maneira de aprimorar o processo de aquisição de lei-
tura e escrita e, ao mesmo tempo, aproximar seus 28 alunos – a 
maioria oriunda de outros estados – e a comunidade do entorno. 
Começaria assim, para eles, a construção de uma trajetória his-
tórico-cultural.

Com recursos da escola e do PNAIC (Pacto Nacional de Alfa-
betização na Idade Certa), o projeto incluiu passeios a espaços 
públicos, desde bibliotecas e praças até a sede da prefeitura e 
da câmara de vereadores, onde os alunos realizaram entrevistas 
com os funcionários. Mas o ponto alto foram as visitas aos quin-
tais de alguns dos moradores mais antigos do bairro. Na chácara 
de dona Albina, houve até aula de culinária com uma receita de 
rosquinha feita pela família há muitas gerações.

As produções escritas no retorno do trabalho de campo fo-
ram individuais e coletivas. As crianças fizeram desenhos livres 
e estudaram o mapa do município de Senador Canedo. Também 
pesquisaram as casas visitadas no Google Maps. Esse reconheci-
mento do entorno proporcionou aprendizados práticos, melhorou 
as habilidades de letramento e construiu um elo de amizade e 
respeito com os moradores mais antigos do bairro. Houve casos 
em que a própria família dos alunos abriu sua casa para visitação, 
fortalecendo a participação dos pais na vida escolar dos filhos.

“O mais relevante foi ver a comunidade 
abraçar o projeto e se colocar no papel 
de educadora. Educação de qualidade se 
faz em parceria com a comunidade, e a 
escola tem que caminhar para isso.” 

Professora Silvia

Silvia da Luz Gonçalves
2º ano do Ensino Fundamental
Anos Iniciais do Ensino Fundamental
Senador Canedo: um pedaço de chão goiano
Escola Municipal Alexandre Pereira Lima
Senador Canedo
Goiás


